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J la .ic  ser^ '.ire m iU ii.n  « m í/ 'i  /¡o .'-.ie  í iu e m  
Percert verzonii. dicere de vilih.

Marciil I.iv. in Epist •‘'S

(il.Hioaiei na ic^rdn luus
Qui' lie dos > icios fallar, nSo das ]>essoa(>

F i¿ a s  aos Philosophnntes s e mats su­
cia inimiga do Cathol-cism o.

Dt-patam s ii > uUl'i'n N . * do D ía- 
chwood Edim bourg M agazine , revis­
ta Escoren milito acre.iiiads , e lium 
do- oreaos iDsis p-» It-ro-os d-i Protes- 
la n ii-m o , coin luim A i l .  de grande 
im portancia .'•o^re o» progOíSO' do Ca- 
tholecismo oa Jiig’a le n a . O »ejitiraeii- 
lo de colera , (jue ip p rie re e m  cada li- 
uha do A r l. *  , e que nos coiis>-i v.inios 
na iivducçâo, dá mais valor áa confís- 
só es,  que coniém . He a îtilaGãi) do 
CaihokciiQ io ceiiificada por hum  iui- 
migo.

P rog  resso do Papism o, As frequen­
tes obseiiücó-'s da impreus.-i sobre os 
progres-os d > Papismo parece , lerem 
excitado huma socte de iiiquielacio va­
ga, i- indifioida na parle religiosa, e pen­
sante do publico ; pocéiti esl.'s obser- 
Voçõvs são inlVlizmente nniito geraes 
para poderern produzir algum  re-u ltj- 
do. Us minores , e as suspeitas teui 
turoado o lugar dos fad os ,  e aquelles , 
que á vista de hum peí igo real , termo 
leuüido 08 seas csfoiços para o p iev i-

iiir, tera Gcado inleiraaiente inactivos} 
por que esse grande peí igo llies parece 
andi bem distante. He a eŝ es , que 
líos dirigimos. Vamos tiacar-lhes com 
tranquilidade a verdadeira posiçlo, e os 
projectos dê se grande [loder sime*pali- 
tico , sebcujn jugo gemeo outi’ora o 
paíz. Nao he Luiiia controversia leli- 
giosa, que nós lamos dispertar ; o nos- 
so tiin actual be o provar, que o Pa­
pismo pos.siie huma força immensa  ̂
tanto □<> interior y como no extt ríor, e 
que elle reciip-ra a passos de gigantea 
sus anlig-i inñ'iencta.

Não ivcori eremos senão aosfactos  
e nada se  nao facías jia a prov,.r a ver­
dade das no.'-ds asssisõ Oí dados , 
qne possuímos , ainda qne talvez me­
nos extensos, do que desejamos , sSo 
com tudo suflicieulis para dispertar o 
espirito publico; e se o delulhe , que 
vamos appresenlar-llie, nio atinge o 
seu üm , ficará demnnstrado , quf be 
impossivel tirar o povo do torpor ¡ntel- 
lecliial , em que está mergulhado , e 
que milito p^uci cu dado dão os pro- 
giessosdo P.ipisraond Ing'aurra. Sa-

Ayuntamiento de Madrid



(  = )
íie 3P, que oj C jIIíoIícos Rotuanop d'In* 
g la len  i  , e d'liscossij tuuiáiâo n üi pe­
quena parte na agit.ição , que produaio 
o arlu de 1839. D>pois da revulia de 
1 5 1 5 ,  qiie cantona m ina de lanlaa fa- 
lüiliaa Catholicas liom anas ein o norte 
da Inglaterra , e tuiMnetleo n.úi juita- 
sneole todai as outra» á mais estricta v i. 
gilancia da p aite do G ovirn o , bem 
poucas tentativas fo tiu  feitas contra a 
dinastia Haiioveriana , á e&cepçío coia 
ludu das des enlhusiaslas Realistas Muii- 
lüiilivies. Mas quando a grandiosa sa- 
blcTação de 1^45 igualmente cotn- 
primida ; a Casa de Sluart perdeo to- 
da a esperança ,  e o s  Catliulícos Roma- 
jies da ( jiS  Bcetanha unitSo-se gradual* 
mente cada vex mais aos Príncipes rei­
nantes, e procuiárão ganhar a sua con- 
tíança pelas suas dem onslraçõis de rea­
lism o , e fidelidade. T o ir ir ã o e ín  ge- 
ral pequena parle nas contestações po­
líticas, e ficário igualm ente estranhos 
a  Iodos os partidos, que dividiãu 0 Par- 
k n ien lo . Quando os W bigsse occupá« 
rão da m edida, que devia abrir a vida 
política aos Papistas , os Catboücos In- 
g k ie s , e F.scocezes dciáo sobre tudo 
probabilidades de successo á sua causa 
pelo cuidado,  que lomái âo de se abste- 
rein de toda a deraonsTação violenta , 
e de toda a ingerencia nas macbiiiaçõee 
demegogieas.

No momento da Revolução Franceza 
( d e  Julhude i 83o ) a  maior parte dei* 
k s  se reunirão aos Tories , e censura­
rão n.üí íortem eiite os p rin cip ios, e a  
conducta dos seus irmãos da Irlanda, 
Em  n}uito»Coâdjdos,  ondecom  tudo 
a saa influencia era grandíssima ,  não 
em pregáião o sen credito ,  e era outros 
apoiarão os candidatos Tories. De íac- 
1o tomáião pequena parte na lu c ia , e 
apparecião raras vezes na C ò rle . Não 
participavão, se não com  ecconoaiia 
dos prazeres, e despezas das outros pro­
prietários dos seus Condados, de foite 
que em quanto as suas riquezas se aug- 
K «ulavâo , a sua coucidetação , e iíi-

íl'.iencid lotnavâo tan.bpm lun-a maior 
eitPníâo. Os tempos tem n «dado. ÜJ 
C jlh 'ihcos Ilomatios veem cla ia im u le
flg'-ra , que lie do seu inteiesse fazrr
tiiuhfdc o paitido lib era l; e por i«so 
tem-se unido a M r. 0 ’ C on iiv ll, e lhe 
piestão o seu apoio , a fim de aiigm en- 
larcm 0 seu poder poli'ico. Nós dise-
jam o s, antes d‘ ir mais longe , f.iícr
com pieheiider bem , de que peso he es­
te apoio na balança, nãu fá,lando senío 
smuciile da Inglaterra. Os Calholicos 
Romanos con tío  na Cam aia dos Lotds 
21 membros , iiiciniiido o Du'jue de 
Nurío’k. He q ¡*si inútil a ju n ta r,  que 
muitas das familias , que acabamvs de 
n o m esr, são a» mais 1 teas, mais anti­
g o s , e mais iijfluMiles do R ino. En­
tre 01 Baronets eqiieü es, cujos nomei 
se seguem , elo Catbolitos R om anos, 
e qudsi Iodos perteucem á poiçâ» mais 
rica da ordem ( segue se huma lisia de 
18 nomea, llepreciso addiciotiar a es­
te numero muitos Baronets Irlandezes, 
e Escossezes, que podei iamos nomear.

Além  disto muitos mais rieos, e in - 
flucutes proprietários da Inglaterra são 
Cnlholicos Romanos. Kós exlraiinos a 
lista seguinte de liuina muito mais co n - 
cideravel ,  que temos á vista ( segue—se 
huma lista de nomes, &c. ) Sei-nos- 
ia facií nomear muitos dVntre estrs e os 
B aron ets, que possuem foi tunas de 
4oo rail cruzados de renda ; em Lena 
de raiz alguns dellea possuem fortunas 
ainda raais roncideraveis.

E>tá pois provado, que es Catholi- 
oo.s Romanos laglezes ( por que he del­
lea somente que nos oceiipamus } tem » 
sua dispoetçSo todos ca metus capazes de 
assegurar ao « u  partido hum grande 
poder , e huma grande im puilancia 
política, M ãitoi em prrgos da Corte 
são prehenchidos por Catholicos Ro> 
manos. Citaremos entre còa o The>
boureiro da Casa da R ainha, a M ar­
quéis de W elleíley , Lady Beding- 
tie ld , e o Conde de Fingail, Muiioa 
des empregos mais coBcidersTcia achã»: 1<
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le IU9 SU23 m ios, Na rrlatida ícdos o» 
etri-rego», cjue vagãa , IJi.-s s5o dc-dos, 
e iilie  o u iro s '> (K CJi arda M ór dos A i-  
fciiivos , ( Ma>Ur o f  R o lh  ) de Pre^i- 
deule <lo í'ir.iTio ( F r iíi  L ord  o) \hf E -  
th iq u U r )  , ,|>. S ihciladôr da Fcaenda 
Ri-(.1( Chief ' firniert.hra’ 'ce  ) ,  de Tiic- 
Z'^uieTu do Lrano {CU-.th ofO .e lia n a -  
per V ^ ice) y de A d so gad o , e F r-ru - 
rador gri-rfl da C orea. O  mesmo tron* 
fpce na; colnnia'. O  n o to  Gorernídoí- 
da nora Galles do Snl he Sir .M.mrice 
Ü ’ C otin ell: esle nome d z- mais , que 
Tt liimcs. Mas ainda isto i áo he fndo, 
O Papiimo n ío  tem crea Wo sometjle 
e m r iq iitz a , influen cia, honras, e po« 
der : elle se lem engrandecido rambtm 
em todos 08 pontos peto proselilisn.o , 
e tem feito tanto , qi.e parece nJo ter 
algum  obstáculo mais, que yencer. Fm 
quanto os Protestantes j/ziao na apsfhi- 
n , ou seenlregavão a contendas inles- 
tinadas , o Papismo ganhara terreno , 
ealcan çou  hiiuia posição, donde não 
•ó pode desafiar Ioda a oppnsiçlo , mas 
ainda tomar a offecaiw . As slHanças , 
que se lem verificado entre muitas fami­
lias Calholicas R om an as, e  as maiores 
famílias do partido libera! , s io  huma 
nova p rota  do augm ento d’ ififluencia 
do Papismo. He eom repugnancia , 
que feiiir.os e ta corda ; poréin torna-se 
tiecessaiio. l ie  de notoriedade publica, 
que o Duque de Leeds , o Márquez 
W elicsiey , Lord A lb e m a ilc , L oid  
KmnaeiiJ, Lord Wauley , M r. VVard , 
membro do P arlam en to , muitos cn - 
tros Proleslanles tcm desposado C alho- 
IJcas RomaDas. Aluilas muMierea per* 
lencentes á Arislociocia Prcteslanle 
tem  da mesma sorte casado com C a- 
tliolicos Romanos. Huma irm ã do D u ­
que de Sutherland , disposou Lord 
S u n e y ;  a filha de L o id  Sefion Mr. 
T ow n eley  . rico proprietário de L an - 
cashire, Tambem devemos confessar , 
que muitos membros das maU «levadas 
fami'ias liberaes se tem convertido recen- 
lem eoie ao Catholecisoio, podendo no*

irei.r entre cutio* hmn irm iu d u  Condií 
de S pen cer, Sir. C . W olseley , Mr. 
P h ilip v , lilho do «litigo i't]ii'es.enl.inte 
de Lci.e'for!.liiie , M r. R o c h e , mem­
bro ,1,, Paiism.ots» pelo Condado da 
C o ik  . Mr. H. Digh.y , S r  13 iircl.ifr, 
V \ i e y ,  e M r. R f t - i t , fillio do m em ­
bro do Pnilam enlo para Wüt^hire.

Em  i 6()'i r io  existiáo 3o Igiejus Ca- 
Uiolica* Rottaiias em toda a G ráiJrtta- 
n lij , e agora ha 5 icy, e 43 em conilru- 
ção ! A fo  havia eii áo hiim só cob gio 
C .'thrilico, e agora coniáo*se yo , ab'm 
de 6o de pc-nsiciiidas ,  e das escolas das 
Igiejas. Uitim am eiile Mr. Blundel de 
3oll Bliindi.1 , Caiholicn Romano pos­
suidor de huma lurliina irü í conc'dera- 
v e l , deixou por sua m i.rle a milhões de 
cruzados ao lii^po CalhoJico de L o n ­
dres. Esta somma h e s u n  duvida des­
tina a augm entar o numero dos estabe— 
Ipciraentos , de que acabamos de fallar. 
M uitos ouiros legados tcm  sido feitos da 
mesma maneira. Tombem ee devfuj 
le m b iv r , que a  população Calholtea 
Romana da G r í Bretanha se eleva a per­
to de a milhões , e que os seus chele» 
poísueoj , com o levamos d it lo ,  rique­
zas concideraveis. Se pomos ao lado 
disto o inm uDso num ero de Froteslarv- 
tes , que nlo  o tão ,  se não no nom e ,  
e a indiíTerença de o iilios , devemos 
concluir , que o Papi.-mo deve necessa— 
riatcetife continuar o i seus tlesagrada- 
veis pregresíos.

Na desdiiosa Irlanda exirte Tium C ol- 
legio  para educação do» Eccie.'iBsticos. 
Este Colegio he sasteritado á custa d» 
publico. O num ero destes F.ccIeMasti- 
C08 eleva-se a aSoo , que leni 4 A ixe- 
bispoa, a 3 Biipos, 8 Coliegíos , al¿ra 
do de M aynooll) , muitos Mosteiro», 
Conventos, Colegiadas ,  Sociedades, 
Clubs , e Coliegíos parlicu-lares. Hé 
mai» que verdade , que o Papismo tem 
tambem adiantado muito tía Escossia , 
mas sobre ludo no O este. Há agora *ó 
na Cidade de Glasgon 3o^ Csrthoiicos 
Romano» j  até cm  Stiidiiig constyuiiá»
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Tpreiiiiiiieuli’ huma Iluda Iiírrja, T.'in 
i:as C.dsd's , o C oIoiií.'h . rujos 

limites íá > O' que «e scgiifii — Q  n bvc , 
Com hi.m (li'udj'ilor; Moiilre..! rom 
]ium i'tMiíiulor ; Hii'lson's B 'y  K in- 
psloii tío dliii C«na''á r« ni huir Cojitjii- 
lor, Sina-Píovti, St. Juhu NeW Bi iiii»- 
wicfc, Nova-Fscutij, 'l iiiulade. C»-!- 
]áo , Jairaica , Maui’ire , Aludi asia , 
Calcuitá, Ao.'ti alasía , C ‘<do da B a- 
E.^jjirarça. Eii’ Ct.i1ão ronUo i-xié'C'i- 
tliulicos . eiialiHiiu (joof. Quasi tiida 
a pnpolaçãn <la Tiiiidade he Oalholira , 
e i6  nO'Oí M »iotidi io# acal-áo de d.n á 
vela para rorrplelar a íic lona do P..- 
pismo. Na Tena-Ñ ora os Callioiios 
CiMiippóe a tnaior a da Camars d’A'sem* 
1>li3 Geral. Em a Nova Gulhs do Sul 
fíiZrin grandes pn giet'-os , e n io  dc> 
«iHvolvem rntno» aclividade u'Amei íca 
do Su!. MÍMÍoiiarios Franceies ja to* 
iráiao pots- dos grupos das illias ováis 
afjsMdas do confínente Aiuer cano. Nos 
Estados Unidos, onde liá apenas 4^ 
atiniis, que “e e Inbelfc o a pnnieiia 
Sé Ciithol'Cd Roniaiia , eleva se agora a 
p ipiildçã I C.itliolica Botn.ini a t)0" '̂ 
almas. Tein hum Aic-'.bÍ-po ,  que re» 
siüe tm Baltimore, lo  Bispos, e B4t 
S-icerdcíes. O nuraeio üa« Igrejas he 
de 4 o [  1 das C'pellas quasi 3 >o, dos 
Co:e<(iosia, das casas d-* pensioiiis'as 
1 0 , dOi Semiiiaríu.'5 , dos Noviriados 
dos Jesuila-, e (.'Olívenlos á i  , dos Co> 
}egio> de meninas pmsiunislas 3 o ,  das 
escolas das irmis da C>i idade a i. liá 
huirá escola paia as untheres de cor 
ctn Baliiiiiore , e outia para rap.vrígas. 
O» Peiiivilicos ('aibolicos feSo ein miiiie« 
10 de Tambeiii f^iem esforços pro­
digiosos nas Indi.iS Occideiilaes , soóre 
tildo os Missinnsiío' d f  Culia* Ov Jt‘ -  
suitas lem  Irabalhado com  hum a c o ia -  
g ern  assam bro'a  a té  na pro/iiia C hi-  
n a  , onde os P ro les ía n les  nao tem  p o ­
d id o  p en etra r  , e  tTonde sõii in teira -  
m ente e x c lu id o i ; e tem  trabalhado  
com  hum sitccesso que ju xtifica  lu d o  o 
que s e p o is a  d iz tr  a este rettpeno.

Sibemos com o mata profundo przar, 
q oea  lio  anda < es.'̂ a guarda avai çuda 
PiOte.vlarile dn Kiuopa , cede lanihem 
á tom iiie  ! I'.m Levdrn foráo cunstiüi* 
das Capillas Calliolicaa, e  tabenn-s de 
l'Uina maiieiia certa , que o Catholecis» 
m o leiu l'eito progres.sos asvusladores 
nistcpaia. A população Calliolica das 
Provircids Keiianas he de 1, 67^, 745) 
B de toda a Pi u^sia, compreendendo 
nelb as me-ni»s Piovincias, lie d«- 6 
O'illóes! No Ducado de Nc>s-a‘i formão 
3 <|i intii- da p pulacio , e no Ducado 
di B d II, e na Batiera elev.i se o  seu 
noiiii ro a niais do diip'o (bs diveisas 
seil.i' Pt'olrriantes, Há aoofl Calhuli» 
rus R >ii>au< s no Ilatiover , e foritiSo ua 
Ausii la a inassa da N'.*ção ; as-im como 
ttn Fr.nço, iiu ll.spanha , Poitugal , 
Itiiliij, Bfigica, Polonia, S c i l ía ,  Sar- 
denha , America do Sul, Mudiirapar* 
teda Grecia , I lauda, Açoies . l.lias 
de C»hu t f r d e , e Pliilipina-, Baixo Ca- 
nai’á, V'ailL ic<, Illiu de França, &c. 
Mus iiáo láll-niis, s - t i lo  do<|ue se 
tem passado eiitie nóv , dos pru- 
gf'Sj-is que tem f.ilo O Papismo 
nesta Ierra outr’ora sancta, e livre,
Eiii i793 couceikü'se libeidade 
a<ts C’alliolictH Umiianos , e po* 
dérái) enlao w r membros das 
Cor[)i)ra(,'õfs Mimicipaes. Ein 
1795 creou ne o Colegio de May- 
noolli e fot Sil admiUidüsá advo­
cacia, e o-t po-|ii« elevados do Ex- 
ercilü ; en  1805 appiesenlou-se 
huma pLliçâoao Purlaineiilo pa* 
ra pedir a eoiaticipayatt: entre os 
assignalarios achava-tie Mr. O’ 
Comiel!. Onlra pt-lî -So seme- 
lliaiile foi appresenlada em 1812 
por Mr. Brougbaiu , que fez a 
í'sle respeiti) btiin tli-curso eiifa- 
f ioo ,  C o ? it in n a r - s e - d .

l'ufu. 11» i'yp de M, F. de Fari». 1139.
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